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Sinfônica de Campinas 1' 

Benito Juarez, regente da Sinfô- 
nica de Campinas, certamente não 
previu o sucesso da apresentação da 
orquestra no último domingo, no 
Festival de Inverno de Campos do 
Jordão, tanto que nas estantes, os 
músicos não tinham mais partituras 
para atender aos apelos do público 
de "mais música", no fim do concer- 
to. Assim, só foi possível executai- a 
"Protofonia da ópera O Guarani", 
de Carlos Gomes, por duas vezes. 

Ainda assim, ao término da 
apresentação, o público não só 
aplaudia de pé, como improvisou 
um alegre "pic-pic" a Campinas, 
"numa demonstração de reconheci- 
mento à cidade que dava condição à 
orquestra de chegar a tão alto nível 
musical", como observou um entu- 
siasta do espetáculo. Pessoas que já 
haviam presenciado outros concer- 
tos consideraram a apresentação da 
Sinfônica de Campinas como a me- 
lhor já realizada em Campos do Jor- 
dão neste festival. 

A orquestra executou a "Abertu- 
ra Ifigênia Aulis", de Gluck, "Con- 
certo para violino e orquestra de 
cordas", de Radames Gnatalll e 
"Sinfonia Número Um", de Brahms. 
A "Protofonia" foi a única obra ex- 
cedente na bagagem de partituras 
que pôde atender ao entusiasmo do 
público. 

Benito Juarez, por sua vez, dian- 
te dessa manifestação espontânea 
da platéia, afirmou que: "a populari- 
zação da música é de vital impor- 
tância. Essa integração entre a or- 
questra e o público dá mais vida à 
apresentação, porque o som sempre 
deve estar ligado ao visual". Benito 
defendeu, ainda, que uma orquestra 

sinfônica é um equipamento versá- 
til: "Não é um museu, mas um pro- 
cesso muito dinâmico de atividade". 

Elogiou em seguida as renova- 
ções introduzidas no Festival de In- 
verno este ano e que "Se é esta a 
linha adotada pela Secretaria da 
Cultura o retorno estará garantido". 
Na sua opinião, essa medida não 
atingirá somente um público já ha- 
bituado às complexidades de todo 
um ritual da apresentação de uma 
orquestra sinfônica, "mas também 
ao público em geral. A preocupação 
é muito sadia também em relação às 
bandas, e elas devem mesmo ser 
ativadas". 

O Festival de Inverno de Cam- 
pos do Jordão, este ano, não se 
limitou somente à música. Além da 
oportunidade de integração dos bol- 
sistas com o II Encontro Fotográfi- 
co, o professor da USP, Paulo Ra- 
mos Machado, especialista em His- 
tória da Arte e também coordena- 
dor dos concertos e recitais dos bol- 
sistas, apresentou-lhes, através de 
palestras ilustradas por audiovi- 
suais, uma proposta de exame dos 
diversos códigos de comunicação 
artística. 

"Os códigos são diferentes sintá- 
tica e semanticamente. Mas no pla- 
no estético" — explica Paulo Ramos 
— "se dá o encontro e a configura- 
ção final do processo do fenômeno 
arte. No entanto, só se fala isolada- 
mente de música, artes plásticas, 
arquitetura e dança". 

A partir dessa concepção, Paulo 
decidiu aproveitar a reunião de 300 
jovens em Campos do Jordão para 
que "pensassem um pouco sobre 
essa questão". 



Em Campos do Jordão, muitos aplausos para a sinfônica 


